
Com a conclusão do processo de reestruturação, através do reforço da sua 

posição de  capital e liquidez e da simplificação da organização, o BCP 

está melhor preparado para o futuro e para apoiar a economia 

Resiliência e Sustentabilidade do Modelo de Negócio 

O Millennium bcp tem evidenciado a sua robustez ao superar com êxito as 
sucessivas exigências impostas em matéria de capital e liquidez. A solidez 
do Banco assenta num modelo de negócio testado e distinguido, 
comprovado pelos indicadores de performance e pelo reconhecimento 
externo. 

Melhoria substancial da posição de Liquidez 

Mantendo o enfoque no processo de desalavancagem, o Banco reduziu o seu 
gap comercial em 7,3 mil milhões de euros, através da combinação do 
aumento dos depósitos de clientes (+3,9%) e da diminuição do crédito 
concedido a clientes (-6,5%), o que permitiu a redução da utilização líquida 
do BCE para 10,6 mil milhões de euros e simultaneamente atingir um rácio 
de transformação de 129% (BdP), em dezembro de 2012. Em paralelo, o 
BCP amortizou 5,5 mil milhões de euros de dívida de médio e longo prazo e 
recorreu preferencialmente às Long Term Refinancing Operations, 
diminuindo as necessidades de financiamento de curto prazo. No final do 
ano, o banco apresenta-se com uma posição confortável, em termos de 
liquidez, apresentando uma pool de ativos elegíveis junto do BCE, no 
montante de 22,3 mil milhões de euros (líquido de haircuts), o que significa 
um buffer de 11,8 mil milhões de euros face à utilização. 

Posição de Capital sólida, na sequência da implementação do 
Plano de Capitalização    

Em 2012, o Banco Comercial Português prosseguiu o seu objetivo de reforço 
dos níveis de solvabilidade em consonância com o seu plano estratégico a 
médio prazo e cumprindo com os novos requisitos regulamentares de 
capital impostos pela Entidade Bancária Europeia (EBA) e pelo Banco de 
Portugal (BdP). O rácio de Core Tier situou-se em 12,4%, em dezembro de 
2012, de acordo com a metodologia do BdP, refletindo o aumento do Core 
Tier 1 em 28,1 p.p. e a redução dos RWA em 3,9 p.p.. Por sua vez, o rácio 
de Core Tier 1 (EBA) nessa data atingiu 9,8%, incluindo um buffer soberano 
estático de 848 milhões de euros. Considerando os valores ajustados para 
31 de dezembro de 2012, o buffer soberano seria de zero euros, o que 
permitiria a obtenção de um rácio de 11,4%. 

Fortalecimento do balanço, através do reforço das imparidades 

Em 2012, a dotação para imparidades de crédito ascendeu a 1684,2 milhões 
de euros, refletindo a criação de imparidades para perdas estimadas e o 
provisionamento no âmbito do Programa de Inspeções on-site à exposição 
do Banco aos setores da construção e da promoção Imobiliária (OIP).  

Implementação do Plano de Reestruturação potenciará a 
recuperação da rendibilidade 

O plano de reestruturação em curso pressupõe o ajustamento da dimensão 
da organização, com especial destaque para o redimensionamento das 
áreas de apoio centrais e para a reorganização administrativa adaptada à 
nova envolvente e às necessidades do novo modelo de negócio, que 
permitirá uma poupança anual esperada nos outros gastos administrativos 
cerca de 70 milhões de euros, a médio prazo. A redução do quadro de 
Colaboradores (977, com um custo de 69 milhões de euros), ocorrida em 
2012, deverá proporcionar uma poupança anual adicional superior a 30 
milhões de euros em custos com pessoal. Em Portugal, são já evidentes os 
primeiros sinais de recuperação, através da inversão da trajetória 
decrescente da margem financeira no 4.º trimestre de 2012 e das menores 
entradas em crédito vencido no 2.º semestre de 2012. 

Principais Destaques 

Resultado Líquido: -1.219 

Extraordinários negativos: 1.183  

Recursos Balanço Clientes: 55,8 

Crédito a Clientes (Bruto): 66,9 

Crédito a Clientes (Líquido): 62,6 

Gap Comercial : 13,2 

* Calculado com base no crédito líquido e nos 
  depósitos de clientes (critério BdP). 
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Este documento não representa uma oferta de valores mobiliários para venda nos Estados Unidos, Canadá, Austrália, Japão ou 

em qualquer outra jurisdição. Não podem ser vendidas ou oferecidas ações nos Estados Unidos a não ser que as mesmas 

estejam registadas de acordo com o “US Securities Act” de 1933 ou se encontrem isentas de tal registo. Qualquer oferta 

pública de valores mobiliários efetuada nos Estados Unidos, Canadá, Austrália ou Japão teria que ser efetuada por meio de um 

prospeto com informação detalhada sobre a empresa e sua gestão, incluindo as Demonstrações Financeiras 

A informação constante neste documento foi preparada de acordo com as normas internacionais de relato financeiro („IFRS‟) do 

Grupo BCP no âmbito da preparação das demonstrações financeiras consolidadas, de acordo com o Regulamento (CE) 

1606/2002 

Na sequência da alteração da política contabilística relacionada com o reconhecimento dos desvios atuariais em OCI (Other 

Comprehensive Income) e da reclassificação de imparidades de títulos de “resultados em operações financeiras” para “outras 

imparidades e provisões”, a informação de 2011 foi reexpressa para efeitos comparativos 

Os números apresentados não constituem qualquer tipo de compromisso por parte do BCP em relação a resultados futuros 

Os valores de 2011 e 2012 foram objeto de uma auditoria efetuada pelos auditores externos 
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